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CENÁRIO
13 A 17/05/2013

1. Data: 13/05/13
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Reunice Lima
Função/Profissão: Doméstica

Município/Estado: Salvador /BA

Depoimento:

“Utilizo o Sistema Único de Saúde (SUS), mas sei que ele é uma porcaria. Estou há um bom tempo esperando atendimento especializado, como o de endocrinologista e, quando chego aos hospitais que possuem esta especialidade, sempre sou informada de que não há vaga e de que não existe previsão para inscrição. Quando vamos ao hospital particular, deixamos de comprar o necessário para dentro de casa, somente para conseguir pagar uma consulta cara, sem contar os medicamentos que são de valor absurdo. Estou aqui com minhas pernas para cima e usando meias, porque ontem estava sentindo muitas dores nas articulações e contei com o auxílio da vizinha para aplicar uma injeção, apenas para aliviar a dor. A emergência não possui médico. Portanto, o que nos resta é recorrer ao Hospital Geral do Estado, que demora em média seis horas para atender, pois o fluxo é muito grande e, às vezes, só tem um médico de plantão. Afirmo  isso porque há uns dois meses aconteceu comigo e a solução foi comprar remédio na farmácia para aliviar as dores que pareciam arrancar minhas pernas e voltar para casa, porque se ficar no hospital, morre. Uma época o padre aqui da cidade sofreu um infarto e, chegando ao hospital, o médico o avaliou e deu alta, dizendo que estava tudo bem. Porém, no meio do caminho voltando para casa, ele morreu. Houve outro caso de uma menina que estava internada e foi mandada para casa, só foi o tempo de ela chega  em casa, faleceu também.  Agora quem tem coragem de procurar um hospital desses? Se eu fosse depender do SUS, já teria morrido, pois para se conseguir atendimento adequado é questão de sorte.”
2. Data: 13/05/213
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Wilson Vitorio

Função/Profissão: Desempregado 
Município/Estado: Salvador/ BA

Depoimento: 

“Tive um AVC há sete anos. Antigamente tinha um plano de saúde, mas hoje não tenho mais condição de pagar, de forma que preciso usar o hospital público. Já que fiquei sabendo dessa informação, vou ao Hospital Geral Roberto Santos para ver como está minha   saúde.  São muito importantes essas informações que vocês estão passando, só assim ficamos sabendo o que está acontecendo”.
3. Data: 14/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Adelaide Falcão
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Goiânia /GO

Depoimento:

“Acho que, ao invés de ficar ligando para as pessoas, vocês deveriam ir até lá de surpresa num sábado à noite para ver como é: gente morrendo no chão, gritando, implorando por socorro. Meu sobrinho se acidentou, bateu com a moto de frente no poste. Ele teve ruptura de fígado. Chegamos ao hospital às 18h, ficamos aguardando um atendimento - que deveria ser imediato-, mas ele só conseguiu entrar na sala de cirurgia à 1h da manhã, mas não adiantou nada. Ele morreu esperando pela  cirurgia, porque não tinha cirurgião, não tinha anestesista, não tinha sala, não tinha nada. Portanto, não guardo nenhuma lembrança boa desse hospital.” 

4. Data: 15/05/13
Entidade: Igreja Sara Nossa Terra
Parceiro: Antônio Carlos Oliveira
Função/Profissão: Secretário
Município/Estado: Fortaleza/CE

Depoimento:

“Não têm médicos suficientes, isso causa superlotação e falta de atendimento. Fui com minha mãe ao instituto, levei-a em uma cadeira de rodas, circulamos dentro do hospital, mas lá não faziam esse tipo de atendimento. Ela havia recebido orientação para amputar o pé. Voltamos para casa, porém, ela acabou morrendo no final de novembro de 2012.”

5. Data: 15/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Débora Ferreira
Função/Profissão: Promotora de vendas
Município/Estado: Salvador /BA

Depoimento:

“Sempre faltam médicos em Valéria, até mesmo para emergência. Há cerca de duas semanas fui levar meu filho de um ano à emergência, mas logo me disseram que não havia médicos e que a ambulância do Samu estava estacionada, mas não poderíamos utilizá-la até que a central autorizasse a saída dela.”
6. Data: 15/04/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Alexandra Sousa
Função/Profissão: Recepcionista

Município/Estado: Fortaleza/CE
Depoimento:

“Além da falta de leitos existe ainda a falta de atendimento: não tem profissional e, nós pacientes, passamos muito tempo esperando o atendimento, sendo que, muitas das vezes, não somos atendidos. Meu tio fez uma cirurgia e não tinha onde ficar. Por isso,  ele teve que se instalar no corredor. Como ele mora no interior não pôde ter acompanhamento. Ainda assim, é uma burocracia: é tudo muito difícil, pagamos tantos impostos para ter saúde, educação e, acaba que temos tudo, mas tudo de má qualidade. Além disso, o governo poderia disponibilizar remédios que são muito caros, porque tem gente que não tem condições de comprá-los. O Governo afirma que disponibiliza,  mas os remédios estão sempre em falta.”  
7. Data: 16/05/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Camem Alves
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Brasília/ DF

Depoimento:
“Estou aguardando o retorno de uma consulta que fiz no hospital Regional de Taguatinga, já vai fazer dois anos. Gostaria que eles marcassem meu retorno da consulta, pois preciso de um acompanhamento, tenho hipertensão e não tenho dinheiro para pagar essa consulta. Ouvi falar que o médico que estava me atendendo se aposentou; porém, ainda não colocaram ninguém para ficar no lugar dele”.
8. Data: 17/05/13
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Edileuza Rodrigues

Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Goiânia /GO

Depoimento:

“Péssima, as pessoas vão ao hospital e passam mais de três horas morrendo no banco do lado de fora e, na maioria das vezes, saem sem ao menos conseguir preencher a ficha. E quando se busca atendimento em horário de almoço? Pode esquecer, pois até umas 11h não se é atendido. Assim, o paciente pode esperar que o doutor só o atenderá depois das 14h, depois que ele voltar do seu horário de almoço. Existem problemas na UTI também, há um ano minha cunhada esteve muito doente, com sérios problemas, inclusive, diabetes e permaneci uma semana com ela no hospital, buscando vaga para ela, mas não nos acolheram e ela  faleceu por falta de assistência. Minha crítica é já que pagamos impostos, o que é feito com nosso dinheiro? Onde estão sendo investidos? Já que nossa saúde está desta forma, gostaria muito de saber qual é a finalidade do dinheiro que todos pagamos.”
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